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GT 78. Saberes, ciências e tecnologias insubmissas: o
conhecimento que se produz nas margens
Coordenador(es): 
Graciela Froehlich (UNB - Universidade de Brasília)
Rogerio Lopes Azize (UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

Sessão 1 - Engajamentos insubmissos
Debatedor/a: Rosana Maria Nascimento Castro Silva (UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

Sessão 2 - Corpos e tecnologias em disputas
Debatedor/a: Marcos Castro Carvalho (UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul)

Sessão 3 - Desencontros e tensões entre práticas hegemônicas e contra-hegemônicas
Debatedor/a: Rafael Antunes Almeida (UNILAB - Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira)

Com inspiração no tema da 32ª RBA, o GT visa reunir pesquisas interessadas em um certo tipo de insubmissão: a
dos saberes, ciências e tecnologias produzidas nas margens da hegemonia, por vezes em situações de embate e
resistência. São temas de interesse mais evidente etnografias sobre os conhecimentos emergentes que mirem a
Ciência  hegemônica  desde  uma perspectiva  crítica;  os  estudos  que  relacionem os  processos  de  produção
científica e tecnológica a pressupostos e efeitos racistas, misóginos, capacitistas e heteronormativos; as ciências
que se produzem em espaços e por sujeitos ditos “leigos” ou não autorizados, por vezes em tensão com marcos
regulatórios; apreciações críticas de pressupostos teóricos, epistemológicos e metodológicos dos estudos sociais
e da antropologia da ciência e da tecnologia; bem como as miradas analíticas que (re)pensem tais propostas a
partir dos contextos de crimes/desastres socioambientais e do Antropoceno. Vamos acolher etnografias e ensaios
de natureza teórica que, ao se voltarem para a antropologia da ciência e da tecnologia, fomentem diálogos entre
a antropologia simétrica e as antropologias pós e decoloniais. A despeito da recusa de Bruno Latour e de outros
proponentes da ANT de uma linguagem metasociológica e de apontamentos quanto à incompatibilidade de
perspectivas,  interessa-nos acompanhar Anderson (2009),  Harding (1998; 2008) e Benjamin (2016) em seu
esforço de pensar possíveis pontes entre as duas tradições de pensamento e pesquisa.

Saberes e fazeres do povo de axé na universidade
Autoria: Isabel Santana de Rose (UFAL - Universidade Federal de Alagoas)
Minha proposta nesta apresentação é abordar a experiência do programa de Formação Transversal em
Saberes  Tradicionais  da  UFMG partindo  especificamente  de  uma  das  disciplinas  oferecida  no  âmbito  deste
programa: ?Catar folhas, saberes e fazeres do povo de axé?. Esta disciplina contou com duas edições, em
2016 e 2017, e foi ministrada por três e mestras e um mestre, todos negros, ligados a diferentes vertentes de
religiões afrobrasileiras no estado de Minas Gerais: Mametu Muiandê ou Mãe Efigênia Maria da Conceição, do
quilombo  Manzo  Ngunzo  Kaiango  (Belo  Horizonte);  Pedrina  Lourdes  dos  Santos,  capitã  da  Guarda  de
Massambique de Nossa Senhora das Mercês (Oliveira); Iyanifá Ifadara ou Nylsia Lourdes dos Santos, do ilê
Asé Asegún Itèsiwajú Aterosún (São José da Lapa); e Pai Ricardo de Moura, da Casa de Caridade Pai Jacob do
Oriente (Belo Horizonte). A disciplina foi aberta para alunos e alunas de todos os cursos de graduação da
UFMG; em sua segunda edição também foi aberta para alunos(as) de pós-graduação e para professores(as)
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da rede pública de Belo Horizonte, por meio de um convênio com a Secretaria de Educação. Procuro abordar
aspectos como os espaços onde as aulas acontecem e seus desdobramentos; as relações e tensões entre os
mestres dos saberes tradicionais e as burocracias acadêmicas; como presença de mestres(as) negros em sala
de aula evidencia o caráter excludente, branco e eurocêntrico da universidade, ao mesmo tempo que aponta
para possíveis linhas de fuga; a questão dos atores não humanos e seu papel central nas cosmovisões afro-
brasileiras;  e  algumas  reflexões  preliminares  sobre  as  relações  entre  antropologias  e  negritudes.  Em  um
contexto  de  ataques  à  educação  e  à  universidade  pública,  a  apresentação  pretende  refletir  sobre  a
importância das políticas de ações afirmativas; da presença dos mestres e mestras dos saberes tradicionais;
e dos conhecimentos e epistemologias afro e indígenas nas universidades brasileiras.
Trabalho completo

 

http://evento.abant.org.br/rba/32RBA/files/50_2020-12-04_3671_24001.pdf
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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